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RESUMO 

 

O município de Jataí, localizado no Sudoeste do Estado de Goiás, têm como principal atividade 

econômica a agropecuária, com grande relevância no cenário nacional e internacional. As 

cidades capitalistas possuem como características o comércio, ocasionando uma interação e 

circulação em determinados espaços. O estudo tem como objetivo central identificar se a 

implantação do Jatahy Shopping gerou uma nova centralidade na cidade. Através de dados 

provenientes de pesquisa a campo foi possível fazer uma análise do empreendimento e seu 

entorno, com esses elementos foram produzidos mapas, tabelas, os quais contribuíram para a 

discussão. Frente a isso verificou-se que o empreendimento atrai pessoas em busca de seus 

serviços diversos, o maior volume de atendimento é oferecido pelo Vapt-Vupt que atende cerca 

de 900 pessoas/dia. Verificou-se ainda que o mesmo contribuiu para valorização do seu entorno, 

com a abertura de novos loteamentos nas proximidades do local. Em análise verificou-se que o 

Jatahy Shopping gerou uma nova centralidade, mesmo que o centro principal não perdendo seu 

papel dentro da cidade.  

Palavras-chave: Novas Centralidades; Shopping Centers; Jataí. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The city of Jataí is located in the Southwest of Goiás. Currently has as main economic activity 

agriculture, with great relevance in  the national and international scenarios. Like capitalists of 

cities, they present themselves as characteristics, causing interaction and circulation in reserved 

spaces. The main objective of the study is the implantation of Shopping Jatahy in a new 

centrality in the city. Through field research data an analysis of the enterprise and its 

surroundings was constructed, being used as indicators of time, tables, tables and documents 

for the discussion. The highest volume of service is in search of people in search of their data, 

the highest volume of service is greater by Voto-Voted that reaches about 900 people / day. It 

also contributed to the same contribution to the appreciation of its surroundings, with the 

opening of new neighborhoods in the vicinity of the place. In analysis it was verified that the 

Jatahy Shopping generated a new centrality, even if the main one did not lose his paper within 

the city. 

  

Key-words: New Centralities; Malls; Jataí-Go. 
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1. INTRODUÇÃO 

A produção do espaço urbano na concepção do capitalismo nos fornece uma análise de 

formação das cidades. Os detentores dos meios possuem o poder de fazer transformações dentro 

do espaço principalmente no viés econômico, gerando a valorização de uma região ou 

simplesmente desvalorizando-a. 

De acordo com Spósito (1988) a primeira condição para o surgimento da cidade foi a 

relação que o homem primitivo estabeleceu com o lugar. Ainda nômade e sem referências fixas 

no espaço, a relação de respeito que que os povos primitivos tinham com os mortos fez com 

que se preocupassem em garantir uma moradia depois da morte. Sendo a cidade dos mortos 

precursora da cidade dos vivos. 

A revolução agrícola estimulou o aparecimento das primeiras cidades. Esse fenômeno 

foi determinante para a fixação do homem ao lugar, e se caracterizou pela reprodução dos 

vegetais comestíveis por meio de mudas e, mais tarde, através do plantio e da domesticação de 

outras plantas com sementes e a criação de animais e rebanhos, permitindo a produção de um 

excedente que poderia ser comercializado nos mercados das aldeias (SPÓSITO, 1988), 

estimulando dessa forma o início do processo de sedentarização do homem e a constituição da 

aldeia como espaço da nova ou duma primeira ordem social em formação. 

O surgimento de novas centralidades transcorre através da configuração e 

reconfiguração urbana das cidades, a qual é marcada pela especulação imobiliária, e pelo 

crescimento das áreas tradicionalmente periféricas, o que conduz em algumas circunstâncias a 

desvalorização do centro principal. 

Este trabalho busca compreender a criação de uma nova centralidade na cidade de Jataí. 

Os autores Villaça (2001), Farias (2005) que em suas obras abordam que o crescimento das 

áreas periféricas são pontos importantes para o surgimento de novas centralidades, mas 

levando-se em consideração que os centros urbanos principais, foram criados para o exercício 

de dominação dentro do espaço urbano. 

          Os shopping centers surgem nos Estados Unidos na metade do século XX, com a sua 

localização totalmente periférica, com o intuito de valorização destas localidades, e 

consequente a criação de novas centralidades, algo planejado para os veteranos de guerras que 

habitariam o entorno destes locais Garrefa (2004).  

O município de Jataí possui como principal característica a comercialização 

agropecuária, o Jatahy Shopping surge no ano de 2011 como uma inovação, o primeiro e até o 

momento único na cidade, em uma área voltada para o crescimento da cidade.  
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Desta forma, esse trabalho objetivou-se identificar elementos que discutem se após a 

implantação do shopping foi gerada uma nova centralidade, levando em consideração que para 

chegar aos resultados esperados, após o levantamento do referencial teórico, foi realizado 

através de imagens do Google Earth a visualização da área de estudo antes da instalação do 

empreendimento e atualmente, no ano de 2018, a fim de fazer uma esquematização e analisar 

mudanças na área de estudo, destacando que é uma região em processo de ocupação. 

Para analisar essas mudanças foi criado um mapa por meio do programa de 

geoprocessamento ArcGis com pontos de comércios ao redor do Shopping, o qual foi possível 

para a formulação de dados uma sistematização de informações acerca da área de estudo e sua 

influência no seu entorno. A pesquisa a campo foi de extrema importância para a análise dos 

serviços voltados para a população, onde pode se obter uma dimensão de quantas pessoas são 

atingidas pelo empreendimento de forma direta ou indiretamente. 

O trabalho foi estruturado da seguinte maneira: introdução, referencial teórico, onde 

discutiu-se sobre os conceitos de cidade e urbano, novas centralidade e shoppings centers. No 

item seguinte fez-se uma caracterização do município de Jataí. Nos resultados discutiu-se a 

implantação do Jatahy Shopping, sua caracterização geral e os serviços oferecidos. E por fim 

as considerações finais. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 CIDADE/URBANO E ESPAÇO URBANO 

O estudo da cidade se baseia na conceitualização da produção do espaço urbano. A 

análise no viés da Geografia referindo-se ao devido conceito se baseia em autores que dialogam 

sobre o tema, como Henri Lefebvre (1991), Sposito (2004), Godoy (2008), Harvey (2005), 

Corrêa (1995), Rolnik (1995). 

As cidades estão passando por diversas transformações que modificam o espaço urbano 

capitalista, e a geografia busca compreender essas mudanças. A Geografia Urbana, vem se 

destacando em não se restringir apenas no estudo dos objetos, ou formas, mas busca estudar os 

conteúdos, que dão origem aos traços urbanos. 

A busca por um conceito de cidade se baseou em autores de diversas áreas, e sendo 

importante destacar que para chegar a um entendimento acerca do que é cidade foi preciso 

discutir primeiramente o que nos remete a palavra “cidade”. Ao fazer referência a cidade Rolnik 

(1995) a associa a movimento, ao fluxo de pessoas, oferta bens e serviços, entre outros. 

Para Rolnik (1995) as cidades são provenientes de uma construção coletiva, sendo que 

todos os cidadãos que fazem parte dela contribuem para a sua formação. Para a autora elas ainda 

são como imãs: tem como característica atrair pessoas frente aos inúmeros serviços que oferece. 

Já o espaço urbano como afirma Corrêa (1995) é formado a partir dos diversos agentes 

sociais, os quais moldam o espaço da cidade. Assim, esse espaço é estruturado através de 

processos sociais, sendo a cidade capitalista um lugar onde há acumulação de capital e a 

reprodução social tem importância básica. Estes processos criam funções e formas espaciais, 

ou seja, criam atividades e suas materializações, cuja distribuição espacial constitui a própria 

organização espacial urbana, provocando fracionamento e articulação do espaço.  

Ainda de acordo com CORRÊA, (1995), os agentes sociais que fazem e refazem o 

espaço urbano das cidades são: 

a) Os proprietários dos meios de produção, sobretudo os grandes industriais; 

b) Os proprietários fundiários; c) Os promotores imobiliários; d) O Estado; e 

e) Os grupos sociais excluídos. (CORRÊA, 1995, p.12). 

Considerando, esses elementos em conjunto na estruturação das cidades o autor nos traz 

alguns comentários gerais. A ação se passa primeiramente pelo aspecto jurídico, onde regula as 

ações entre eles, sistematicamente reflete o interesse de um sobre, o outro, subjetivamente o 

que possui mais poder acaba comandando as ações e interferindo no outro. É possível perceber 

que apesar de serem diferentes, os três primeiros agentes têm algo em comum, um desses 

elementos é a apropriação de uma renda da terra. 
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Esses agentes dominantes da sociedade capitalista atuam para a reprodução das relações 

de produção do processo de acumulação de capital. O papel do Estado deveria legislar, 

normatizar os usos do espaço urbano e para evitar os conflitos sociais que surgirão devido aos 

conflitos por uso das terras.  

Em virtude do estágio atual do capitalismo que vivenciamos, os grandes capitais 

industriais, financeiros e imobiliários podem estar ligados direta e indiretamente, a amplas 

corporações que, compram, especulam, financiam, administram e produzem o espaço urbano. 

Onde ocorre a devida exclusão dos conflitos com a unificação e o aparelhamento de ideias entre 

esses grupos. Outro ponto relevante a ser destacado é que as estratégias que estes agentes 

adotam variam dentro do tempo e do espaço, consequentemente modificam estes espaços, com 

lucros excessivos, por exemplo quando uma empresa procura por mais espaços e mudanças 

locacionais, afetando, poderá afetar o preço e o uso da terra urbana. (CORRÊA,1995). 

À vista deste pensamento, é necessário salientar que quem “comanda” e dita as “regras” 

das cidades no sistema capitalista atual são as famílias, empresas ou grandes corporações, que 

controlam o capital, esses grupos detêm poder, a terra, seus usos e as relações de produção.  

De acordo com Harvey (2005), “cada modo distinto de produção ou formação social 

incorpora um agregado particular de práticas e conceitos de tempo e espaço”. Entretanto pode 

incluir diferentes situações, valores, formas de pensar, agir, sentir, consumir que são resultados 

de cada temporalidade, ou seja, relação espaço-temporal. 

A sociedade sendo entendida como responsável pela formação do espaço, não apenas 

no sentido concreto e palpável, de estrutura física, mas também, de modo mais abrangente, 

incluindo a produção cultural, intelectual. A cidade fazendo parte do desenvolvimento dos 

homens, “A produção tudo abarca e nada exclui do que é humano” (LEFEBVRE, 1972, p. 46). 

A cidade deve ser compreendida como lugar de ocorrência de inúmeras interações 

sociais e como desenvolvimento do capitalismo ganha relevância. Essas técnicas formam 

especificidades no espaço urbano configurando a própria organização urbana (CORRÊA, 

1995).  

Spósito (2004) e Godoy (2008) se baseando nas ideias de Lefebvre, consideram que o 

conceito de produção do espaço apresenta-se com um duplo sentido: primeiramente com um 

caráter de historicidade, sendo este um sentido mais amplo, em que se produz de tudo o que faz 

da sociedade uma civilização, como as obras, ideias, espiritualidade, ideologias. Já no outro 

sentido, sentido mais restrito, este processo aparece como sendo produção material, de bens, 

alimentos, habitação, das coisas. 
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Na atribuição sobre a produção do espaço no pensamento de Lefebvre, Godoy (2008) 

afirma que:  

A concepção de Lefebvre sobre a ‘produção do espaço’ não implica numa 

leitura ortodoxa da produção-circulação-consumo, ou mesmo da 

espacialização do valor. O conceito possui um sentido histórico e sócio-

cultural por conter uma dimensão temporal, subsumindo a historicidade do 

conceito de trabalho e uma dimensão espacial definida no momento da 

objetivação do trabalho concreto e do trabalho abstrato. (GODOY, 2008, 

p.126) 

Desse modo, fica evidente ao que se refere a produção do espaço urbano, onde há um 

meio do espaço se reproduzir, primeiramente, onde há uma produção material do espaço 

urbano, como mencionado acima por Godoy de “objetivação do trabalho”. Entretanto, é 

necessário, salientar que Lefebvre (1991), em sua obra ‘A produção do espaço’, teve como 

objetivo esclarecer que a ideia de que o espaço (social) é um produto (social); desta forma, cada 

sociedade (ou modo de produção) produz o seu espaço.  

Nesse sentido, o espaço urbano é marcado pelas relações sociais, sendo produzido 

coletivamente, tendo ainda a interferência da economia, da cultura, da política, entre outros. 

De acordo com o pensamento de Carlos (2011) o capitalismo juntamente com a 

globalização nos fornece uma nova espacialização da produção do espaço urbano:  

Como consequência, a produção do espaço, fundada (sob o capitalismo) na 

contradição valor de uso/valor de troca, que domina e assegura o processo de 

acumulação no espaço por meio de sua reprodução. Como valor de troca, o 

espaço é a expressão mais contundente da desigualdade que se desdobra na 

contradição característica da reprodução do espaço capitalista - produção 

social/apropriação privada - que se manifesta no plano da forma espacial da 

segregação como evidência da justaposição entre morfologia social e 

morfologia espacial (CARLOS, 2011, p.50). 

 

Conforme Alves (2011) os espaços internos dentro das cidades são denominados por 

características sociais, políticas e econômicas, analisado que estes são frutos das necessidades 

próprias de cada contexto espaço-temporal. Entretanto, não se pode desconsiderar a dialética 

socioespacial, posto que se de um lado tem-se consumo e transformação espacial e de outro os 

efeitos deste sobre o social. 

Em vista disso, a presença do capitalismo se mostra significativa na reprodução do 

espaço urbano, desde que ele se torna produtor material da cidade, fazendo-se de uma 

possibilidade da qual a cidade e a urbanização podem ser empregadas. É essencial essa 

colocação sobre a produção do espaço urbano de Jataí, a área de estudo. Procedendo da 

expansão territorial da cidade, derivando das práticas socioespacias de diversos agentes sociais, 

mas sem deixar de levar em consideração que "essa produção é também definida no plano 

abstrato, tanto individual como coletivamente" (SPOSITO, 2004, p.52). 
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Sendo o espaço urbano resultado de processos sociais, que geram formas específicas, a 

estrutura urbana seria a organização dessas formas em cada período de tempo 

(BETTENCOURT, 2010). A implantação de um empreendimento, como o shopping em um 

ambiente pode alterar a estrutura urbana seja em escala maior ou menor. 

 A delimitação da área deste estudo, se passa pelo município de Jataí, que conforme 

Silva (2005, p.11), originou-se na primeira metade do século XIX com grande ênfase para a 

expansão da agropecuária, o seu crescimento econômico foi fruto de programas governamentais 

como a Marcha para o Oeste, a Revolução Verde, entre outros, os quais incentivavam a 

ocupação das terras goianas e a modernização do campo.  

 A análise sobre o espaço urbano do município está diretamente ligada com a 

agricultura, onde o município tem grande representação no cenário nacional e 

consequentemente com exportações de produtos provenientes da agricultura e pecuária. Silva 

(2005) refere-se a esta afirmação refletindo que este é um: 

[...] Espaço contraditório, reflexo de uma sociedade pautada em princípios que 

se distanciam da valorização do indivíduo, enquanto cidadão, considerando-o 

apenas como um número em dados estatísticos. Espaço contraditório onde o 

“novo” é produzido em detrimento do tradicional que se torna obsoleto no 

processo de reprodução do espaço urbano (SILVA, 2005, p. 11). 

À vista disso, Jataí passa por uma mudança em sua estrutura cultural, passando a 

apresentar uma estrutura socioespacial diferente, marcada pela construção do shopping no 

município no ano de 2011. Um empreendimento novo, exclusivamente voltado para o cenário 

das cidades capitalistas, que ocasiona mudanças no espaço urbano dos municípios, o Jatahy 

Shopping se insere em Jataí com o intuito de produzir o “novo”, onde consequentemente 

fornecerá uma nova dinâmica de serviços e entretenimento para a cidade, sendo importante 

salientar que os Shopping Centers têm como características atrair “clientes” do próprio 

município e também de municípios próximos.  

2.2 NOVAS CENTRALIDADES 

Para se compreender sobre o surgimento de novas centralidades, no pensamento de 

Farias (2005), é valoroso destacar dois conceitos clássicos da conjuntura urbana. Destacando 

primeiramente o centro, área fundamental de importância (econômica, social e política), 

fornecendo prestígios do capital. A segunda, a periferia, em virtude das condições de seus 

espaços e do tradicional distanciamento das áreas centrais, é definida como segregada. Corrêa 

(1995) com relação à desigualdade espacial entre o centro e a periferia, Villaça (2001) afirma 

que: 
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O mais conhecido padrão de segregação da metrópole brasileira é a oposição 

centro x periferia. O primeiro dotado da maioria dos serviços urbanos públicos 

e privados, é ocupado pelas camadas de mais alta renda. A segunda, 

subequipada e longínqua é ocupada, predominantemente, pelos excluídos. 

(VILLAÇA, 2001, p. 143) 

 

Se apropriando da discussão de Villaça (2001), é perceptível que a formação das novas 

cidades se baseia primeiramente no centro, com a instalação de pessoas que detêm de um certo 

‘poder’ sobre o espaço urbano e podem pagar por esses espaços e dos grupos excluídos que não 

possuem poder econômico de se instalar no centro, o que dá origem aos subcentros em bairros 

mais afastados dos serviços e do centro. 

Como afirma Farias (2005) o surgimento de novas centralidades no espaço urbano 

desdobra-se através da configuração urbana atual, com o crescimento de novas áreas 

tradicionalmente periféricas, conduzindo, algumas vezes, à desvalorização do antigo centro 

principal. Mas, segundo Villaça, “os centros urbanos principais (ainda são, em que pesem suas 

recentes decadências) são, portanto, pontos altamente estratégicos para o exercício da 

dominação”. (Villaça, 2001, p. 144). 

O aparecimento de novas configurações urbanas nos possibilita, conforme afirma 

Simões (2011) que o crescimento continuado das aglomerações urbano-industriais leva a um 

crescimento potenciado do seu entorno, além da intensificação da utilização vertical do espaço 

econômico.  

O formato da estrutura urbana a partir do ponto de vista das relações do espaço ocasiona 

minuciosamente novas centralidades, abrangendo entre as escalas intra e interurbanas. Com a 

afirmativa de Lefebvre (1999) não existe realidade urbana sem centro, o essencial do fenômeno 

urbano está na centralidade. Seguindo o pensamento do autor:      

Mas na centralidade considerada com o movimento dialético que a constrói e 

a destrói, que a cria ou estilhaça. Não importa qual ponto possa tornar-se 

central, esse é o sentido do espaço-tempo urbano. A centralidade não é 

indiferente ao que ela reúne, ao contrário, pois ela exige um conteúdo. E, no 

entanto, não importa qual seja esse conteúdo (LEFEBVRE, 1999, p.110). 

Desse modo, evidentemente para constatar-se uma centralidade necessita de um 

conteúdo, destacando-a com um viés de sobreposição. Por meio da evolução do formato urbano, 

onde ocorreu um engrandecimento das zonas centrais, locais estes com grandes concentrações 

de comércio e de pessoas que possuíam um maior poder financeiro. Houve um abcesso desta 

área central, onde ocorreu uma descentralização, conforme Corrêa (1995): 

 [...] associada ao crescimento da cidade, tanto em termos demográficos como 

espaciais, ampliando as distâncias entre a área central e as novas áreas 

residenciais: a competição pelo mercado consumidor, por exemplo, leva as 
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firmas comerciais a descentralizarem seus pontos de venda através da criação 

de filiais nos bairros. (CORRÊA, 1995 p. 46). 

Com a lógica de mercado em destaque, ocorre uma nova construção de centralidade, o 

comércio começa a descentralizar seus pontos de venda em busca de atenderem as populações 

que se encontram afastadas da área central, criando assim uma forma de expandirem seus 

negócios.    

Nascimento (2012), vem dizer sobre as relações que acontecem no espaço, que ocorrem 

subjetivamente no aspecto econômico onde consomem o espaço urbano e reproduzem como 

forma de reprodução do seu capital. A presença dos shopping centers, detalha como afirmação 

desta situação, visto que dentro desses espaços são realizados uma troca de relações. Nesta 

afirmativa Corrêa (2010) contribui:  

 [...] novas formas espaciais, podem aparecer em determinados locais e não 

em outros que, a despeito de condições econômicas e sociais favoráveis, 

apresentam sítios, morfologias urbanas e estruturas fundiárias que 

inviabilizam novas formas espaciais, especialmente aquelas que demandam 

amplas superfícies, como hipermercados e shoppings centers (CORRÊA, 

2010, p.152). 

Desta forma, tratando-se especificamente dos Shoppings Centers é possível analisar que 

é necessária uma viabilidade do território para o aparecimento de uma nova centralidade, na 

medida em que demanda uma superfície ampla com condições favoráveis para sua 

implementação. 

A respeito da capacidade de criação de novas centralidades, o Shopping Center tem seu 

grande potencial de estimulação de uma estruturação espacial, enquanto a sua genuinidade se 

destaca aos serviços que são ofertados em um só ambiente. Nesta afirmativa Ribeiro Filho 

(2004) contribui afirmando que estas:   

[...] surgem procurando atrair o consumidor em função da sua acessibilidade 

por automóvel, da segurança, da seletividade e, principalmente, pela complexa 

estrutura espacial das atividades terciárias reunidas num só lugar. (RIBEIRO 

FILHO, 2004, p.164). 

Os serviços que os shopping centers fornecem são objetivamente para atrair e fazer com 

que seus frequentadores se sintam confortáveis, com segurança em um espaço agradável para 

suas necessidades. Evidentemente fornecendo uma nova área de interações principalmente 

comerciais. 

Ainda de acordo com Sposito (1991), a discussão sobre novas centralidades está 

vinculada na concentração econômica:  

As atividades tradicionalmente centrais, ao se “descentralizarem’, ao se 

(re)localizarem em novas centralidades, ao mesmo tempo que se revelam 

repercussões espaciais dos processos de concentração e centralização 

econômica, que requerem a expansão de meios de consumo individual, 
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provocam e permitem a separação socioespacial no interior da cidade. 

(SPOSITO 1991, p. 17) 
 

Esses novos centros permitem uma reorganização espacial das cidades, de modo que 

movimenta e conduz a cidade. Está diretamente associado ao comércio, a concentração 

econômica permite que novas relações ocorram dentro do espaço. No que se refere as novas 

espacialidades de concentrações e centralizações econômicas, a instalação desses 

empreendimentos fornece uma mudança em uma escala mais abrangente, Gaeta (1992) ressalta: 

Sua implantação e seu desempenho se fazem valer, não pela escala pequena, 

de bairro, mas sim por uma escala que engloba parcial ou totalmente uma 

cidade ou mesmo uma metrópole. A mudança de escala, o rompimento com 

esquemas “locais” no sentido geral, significa também que a valorização se 

concretiza, obedecendo a uma nova dinâmica espacial (GAETA, 1992, p. 57). 
Dessa forma, Gaeta (1992) nos remete que o surgimento de novas centralidades a partir 

da presença dos shoppings centers fornece uma lógica maior quanto ao espaço em que foi 

inserido, visto que essas empresas têm como característica atrair seus consumidores.  

E assim, como já afirmava Gaeta (1992, p.52) com o surgimento de novos 

empreendimentos ocasiona uma renovação urbana, nas palavras do autor ele diz que a presença 

do “novo” na realidade urbana, “formas transformam-se em funções e entram em estruturas que 

se retomam e as transformam”. Desse modo, a sua circunvizinhança passa a ser um local de 

mudança na valorização desses espaços diferenciados, com a expansão e reprodução do capital 

imobiliário, comercial e financeiro. 

Partindo da proposição das políticas voltadas para o desenvolvimento urbano, a 

Constituição Federal no seu art. 182 afirma que: 

A política de desenvolvimento urbano, executada pelo poder público 

municipal, conforme diretrizes gerais fixadas em Lei, tem por objetivo ordenar 

o pleno desenvolvimento das funções sociais da cidade e garantir o bem estar 

de seus habitantes. (Brasil, 1988). 

O papel do poder público municipal fica bastante evidente no que discorre sobre sua 

função, onde devidamente deve ocorrer o estudo da área, a descentralização entra como um 

equipamento necessário, onde novos investimentos acontecem em determinados espaços 

afastados do centro, promovendo uma socialização dos indivíduos relacionados melhorando 

sua qualidade de vida. 

 

2.3 SHOPPING CENTERS 

Conforme Garrefa (2004), foi nos Estados Unidos que ocorreu o surgimento do 

Shopping Center na metade do século XX. Na perspectiva norte-americana, definiu-se como 

uma iniciativa imobiliária com sua localização necessariamente periférica, ligada fortemente 

ao crescimento dessas localidades, na década de 1950, o autor destaca os fatores que 
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contribuíram para esse processo, como a construção de uma grande rede rodoviária, o custo 

acessível para aquisição do automóvel, bem como da gasolina, juntamente com o subsídio do 

governo para os veteranos de guerra para a compra de suas casas, possibilitando uma nova 

disponibilidade de crescimento das cidades. 

Existem diferentes vertentes conceituais que definem shopping center, para essa 

pesquisa toma-se como base a discussão feita por Pintaudi (1992) sobre esse tema. O conceito 

de shopping center para o mesmo é:  

 [...] um empreendimento imobiliário de iniciativa privada que reúne, em um 

ou mais edifícios contíguos, lojas alugadas para comércio varejista ou 

serviços. Distinguem-se umas das outras não somente pelo tipo de mercadoria 

que vendem (o tenant mix planejado pela empresa prevê a presença de várias 

lojas do mesmo ramo para permitir a compra por comparação), como também 

por sua natureza distinta (lojas âncoras e lojas de comércio especializado e 

serviço – que podem ou não pertencer a redes). A estrutura e funcionamento 

do empreendimento são controlados por um setor administrativo, necessário 

para o funcionamento eficaz do shopping center, o que significa dizer que é o 

setor, cuja responsabilidade é zelar pela reprodução do capital da empresa. 

Além disso, está a presença de um parque de estacionamento, cujo tamanho 

se encontra na dependência do porte do empreendimento e de sua localização. 

Historicamente, é um fenômeno característico das sociedades capitalistas 

monopolistas (ainda que não necessário) (PINTAUDI, 1992, p. 15-16). 

 

Após o breve conceito de shopping center, é pertinente destacar seu papel de 

reestruturação das cidades, onde possibilita uma nova dinamização nas cidades, com sua função 

sendo importantes para o surgimento de novas centralidades, conforme Montessoro (2001): 

[...] podemos avaliar o processo de reestruturação das cidades a partir da 

disseminação dos shopping centers, que produzem uma nova dinâmica dos 

espaços. A cidade em si transforma-se, mudam-se os conceitos de próximo e 

distante, o comércio tradicional de rua juntamente com o antigo centro deixam 

de serem os únicos propiciadores de maior circulação no interior da mesma. 

(MONTESSORO, 2001, p.215). 

O papel dos shopping centers na cidade é notório, pois os mesmos modificam a lógica 

de circulação do centro, com expansão para área ainda não habitadas permite uma nova 

centralidade. Esse empreendimento busca uma monopolização do espaço, o shopping center se 

destaca por ser uma iniciativa privada, que fornece a prática de aluguel de lojas aos 

comerciantes, dispondo de várias lojas e com presença de estacionamentos. Encontrando-se um 

local inserido na lógica capitalista, ideal para reprodução do capital.  

À vista disto, Gaeta (1992) faz um breve relato sobre os pontos que devem serem 

analisados para a implantação de um shopping center: 

Este [planejamento] envolve desde a escolha do terreno até a viabilidade 

econômica propriamente dita. Na escolha do terreno atenta-se para o custo, 

acesso, topografia e área de expansão. Em relação a viabilidade econômica 
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visa-se à avaliação da potencialidade de vendas e aluguéis. Para isso faz-se o 

estudo da área provável de influência do shopping center (condições de 

acesso, características do comércio vizinho e do comércio competidor) e da 

população alvo (hábitos de consumo, poder aquisitivo e tendências de 

crescimento), além de outros pormenores. (GAETA, 1992, p.52). 

A instalação de um shopping center territorializa uma nova centralidade, onde 

possibilita novas formas de comércios e serviços, modificando o local ao seu redor, não 

destacando apenas nos aspectos físicos, mas principalmente econômico onde possui 

fundamental importância para o desenvolvimento das cidades e do modo de vida urbano. 

Considerando essas modificações provenientes da instalação de um shopping, no 

contexto de Jataí, a instalação deste empreendimento contribuiu para o surgimento de uma 

faculdade e de um hotel anexos ao Shopping, além disso contribuiu para a ocupação dos 

loteamentos Flamboyant e Epaminondas II. 

De acordo com Pintaudi (1992), na proeminência do desenvolvimento do comércio 

varejista, surge o primeiro shopping center no Brasil, na década de 1960. Mas com grande 

ênfase para a expansão desse empreendimento no Brasil para à década de 1980, quando a sua 

expansão se consolida. A expansão desses empreendimentos provocaria uma transformação no 

cenário de consumo das cidades, alterando as gerações subsequentes. A cultura do consumo 

possibilitaria a alteração no espaço geográfico, principalmente o urbano, consequentemente 

também transformações socioespaciais. 

A lógica comercial está completamente ligada aos shopping centers, Vargas (1995) nos 

remete em sua fala sobre o intuito principal desses empreendimentos ligados aos: 

[..] novos hábitos e novas necessidades e, [...] os Shopping Centers 

podem ser considerados produtos de localizações para o uso comercial. 

Isto é, ao juntar num ponto de espaço uma série de atividades e 

facilidade de estacionamento, contribui para manter a distância 

econômica mais baixa, ao permitir uma racionalização dos 

deslocamentos, cada vez mais difíceis nas grandes aglomerações. Além 

disso, a valorização do solo no seu entorno imediato, estimula o 

adensamento atraindo as classes de maiores rendas, e outros 

estabelecimentos comerciais. (VARGAS, 1995, p. 742). 

 

Pensando no local, o Jatahy Shopping instalado na cidade de Jataí, no ano de 2011, um 

empreendimento novo para região, sendo um investimento privado que está vinculado com 

interesses do mercado imobiliário municipal, centralizando os serviços do governo do Estado 

de Goiás, bem como serviços diversos, na área cartorial. Se apropriando da ideia de Pintaudi 

(1989) que pontua 

A localização de um shopping center instalado próximo a rodovias ou no 

interior da malha urbana promovem mudanças ao seu redor, uma vez que esses 
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equipamentos não necessariamente procuram se instalar em áreas valorizadas, 

mas, indubitavelmente, ele promoverá a valorização do espaço nas suas 

adjacências. (PINTAUDI, 1989, p.42).  

 Desse modo, é pertinente destacar a localidade de instalação do Jatahy Shopping, pois 

o mesmo absorve todas as características expostas por Pintaudi (1989), tendo contribuído com 

a mudança na organização territorial daquele espaço, refletindo na valorização do entorno da 

região, com a consequente instalação de outros empreendimentos e criação de loteamentos. 

 Com sua localização em uma região com interesse de valorização por parte do mercado 

imobiliário e com interesse dos órgãos públicos de desocupar o centro principal, surge em 

detrimento uma nova lógica de mercado e serviços na cidade. As principais características de 

um shopping, esse sendo um empreendimento das cidades capitalistas tem como foco atrair 

consumidores para seu espaço, por isso é pensado e realizado um empreendimento confortável 

e agradável para as pessoas que o frequentam. 

Em Jataí foi possível identificar o crescimento da região, após a implantação do 

shopping e a instalação do Instituto Federal de Goiás (IFG). O mercado imobiliário viu uma 

possibilidade de desenvolvimento com a instalação do shopping, o Residencial Flamboyant 

com sua localização nas imediações, tornou-se mais valorizado, sendo um bairro novo na cidade 

com características e planejamento de expansão em sua área urbana. A valorização dos lotes 

evidencia a exploração do espaço urbano de Jataí. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O município de Jataí, se localiza no Sudoeste do Estado de Goiás, com uma extensão 

territorial de 7.174,225 km² no ano de 2017, e com população estimada 99.674 pessoas para o 

ano de 2018, segundo dados obtidos no IBGE. Fundamentado em Silva (2005), Jataí teve sua 

origem em virtude da expansão da agropecuária na segunda metade do século XIX, vindo a se 

consolidar em 1970 com a implementação da agricultura moderna ganhou relevância tanto no 

mercado regional como nacional, e até mesmo internacional, se destacando na produção de 

grãos. 

As primeiras famílias (Vilelas e Carvalho) que se instalaram na região sudoeste do 

estado formaram pequenos vilarejos prosseguindo o caminho dos rios, atraídos por incentivos 

de que encontrariam aqui uma área com terras boas para pastagem e um lugar para suprir suas 

necessidades.     

Nesse sentido, a cidade de Jataí tem sua origem nas proximidades do córrego Jataí, o 

qual beneficiava a população da época com suas águas, as quais eram usadas para o consumo 

próprio e também para a criação de animais. 

Inicialmente as famílias pioneiras que contribuíram para a formação da cidade tinham 

como atividade econômica a pecuária, com a criação de gado, o qual era vendido para a região 

de Minas Gerais. Com a criação de projetos governamentais para a expansão da fronteira 

agrícola como a Marcha para o Oeste e a Revolução Verde, o contexto econômico de Jataí 

começa a se transformar, com a chegada de novos grupos para ocuparem as terras jataienses.  

As chegadas desses grupos refletem no crescimento e transformação da cidade, e em 

uma nova organização socioespacial, a qual toma maiores proporções no decorrer dos anos 

1990, chegando até os dias atuais. 

Compreendendo sobre as transformações do espaço urbano e o surgimento de novas 

centralidades, o Plano Diretor da cidade de Jataí, na Lei N.°3.070, trata sobre o direcionamento 

de expansão urbana da cidade: 

– Direcionar o crescimento da cidade, a médio e longo prazo para a região 

oeste do perímetro urbano, que oferece boas condições topográficas para a 

urbanização e com a correspondente expansão da rede viária e de infra-

estrutura básica. (Jataí, Lei N.°3.070, 2010) 

Diante do mencionado Plano Diretor, ocorreu a instalação do Jatahy Shopping na região 

oeste da cidade, em uma extensa área com baixa ocupação populacional, localizando-se 

justamente na área de expansão urbana da cidade de Jataí. 
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O Jatahy Shopping foi construído no Setor Epaminondas II, considerando a extensão 

territorial da área urbana de Jataí se localiza em uma área importante da cidade, onde crescem 

várias edificações do ramo imobiliário, além de ficar as margens da BR-158, possibilitando que 

pessoas em viagem possam também utilizar os serviços do shopping, principalmente sua área 

de alimentação. O mapa 1 mostra a localização do Jatahy Shopping.  
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Mapa 1 - Jataí (GO): Localização do Jatahy Shopping, 2018. 

 

Fonte: Prefeitura, organização Autor, 2018. 
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Inaugurado em 10 de novembro de 2011, o Jatahy Shopping é o único empreendimento 

do gênero na cidade.  A implantação desse dispositivo foi motivo de expectativa por parte da 

população local e regional, como segundo Geraldo Rocha, diretor do grupo Partner 

(administrador do Jatahy Shopping), sendo como um empreendimento maior do interior do 

Estado até o momento de sua inauguação. 

O padrão a ser seguido na construção do Jatahy Shopping, na fala do diretor (2011) “é 

um projeto moderno, aconchegante, com um padrão inovador de capital. Equiparando com um 

hipermercado de alto padrão de qualidade, com lojas já conhecidas pela população local, mas 

com um novo padrão, se adequando ao perfil buscado de modernidade”. A figura 1 mostra a 

entrada principal do Shopping.  

Figura 1 - Jatahy Shopping – Entrada principal, 2018. 

 

Fonte: AUTOR, 2018. 

O comércio sendo a principal característica de um shopping, encontra-se uma facilitação 

de acesso a diferentes produtos reunidos em somente um local, o Jatahy Shopping oferece 

diversos serviços para a população, como será relatado posteriormente neste trabalho. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES DE DADOS   

Considerando a área delimitada para a discussão do presente estudo, foi realizado 

pesquisa a campo e analise de imagens do Google Earth, o que permitiu comparações de 

imagens da área de estudo antes da instalação do Shopping e no ano de 2018. As informações 

obtidas foram de grande relevância para o levantamento de dados desta pesquisa.  

 

4.1 ÁREA DE ESTUDO ENTORNO DO JATAHY SHOPPING 

O Jatahy Shopping foi inserido em uma área adequada para o desenvolvimento e 

crescimento urbano de acordo com o plano diretor do município. As discussões sobre estes 

empreendimentos surgem em formação dos territórios capitalistas evidentemente formados e 

ocupados pelos proprietários dos meios de produção e pelos produtores imobiliários.  

Para compreender as alterações na área do empreendimento e de seu entorno foi 

necessário fazer um mapeamento de imagens utilizando o Google Earth do ano de 2010 e 

posteriormente do ano de 2018, onde objetivou-se compreender se após o shopping center 

houve alguma mudança no espaço urbano de área de estudo. A figura 2 apresenta a imagem da 

região na data de 17 de junho de 2010, anteriormente a construção do empreendimento, sendo 

possível verificar que a área estava em processo de ocupação. 

Figura 2 - Área anterior a construção do Jatahy Shopping, 2010. 

 

Fonte: Google Earth, 2010. 

Diante desta imagem do ano de 2010 é evidente que a região onde o Jatahy Shopping 

foi construído era uma área ainda em fase de ocupação, para observar uma transformação da 
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área de estudo utilizou-se de imagem dos dias atuais do Google Earth, datada em 29 de junho 

de 2018. 

Figura 3 - Área posterior a construção do Jatahy Shopping, 2018. 

Fonte: Google Earth, 2018. 

Após a implementação do Jatahy Shopping houve uma ocupação do espaço urbano, com 

a lógica mercadológica das cidades capitalistas acaba estimulando novas formas de uso e 

ocupação do solo. Como Romero (2010), afirma que há uma mudança na configuração urbana, 

pois não somente a área a qual foi instalado o shopping center, mas todo o espaço em sua volta 

passa a obter novos valores de troca e, consequentemente, de uso. 

Essa reconfiguração pode ser considerada quando se leva em conta a instalação de novos 

empreendimentos e loteamentos próximos ao shopping. Considera-as ainda que essa nova 

reconfiguração propiciou a valorização das regiões próximas a esta localidade, refletindo na 

ocupação do loteamento Flamboyant nas proximidades do empreendimento e processo de 

ocupação, com ruas asfaltadas, energia elétrica, água tratada e demais serviços em 2011. 

Destacando a relevância do shopping, outro ponto precisa ser referenciado é a instalação 

do Instituto Federal de Goiás (IFG), onde consequentemente atraiu a população e a circulação 

de pessoas em seu entorno, com sua construção iniciada antes do Jatahy Shopping, e o início 

de suas aulas no ano de 2014, também têm contribuído, para a nova configuração urbana da 

Região Oeste da cidade. 
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A partir da análise das áreas comerciais em torno do Jatahy Shopping se observou uma 

elevada ocupação desta. Essa análise foi possibilitada por meio de pesquisa de campo na área 

do entorno e da análise de imagens de satélite da área de estudo. 
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Mapa 2 - Comércios nos Setores Epaminondas II e Residencial Flamboyant, 2018.

 
Fonte: AUTOR, 2018. 
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Na pesquisa de campo evidenciou-se que os comércios criados após a instalação do 

Jatahy Shopping, são diversos, tais como: farmácia, empresa de advocacia, bares, loja de 

vestuário, lava jato, empresa de tv a cabo, entre outras. Consequentemente girando a economia 

e concentrando a circulação de pessoas, na área de estudo. Houve uma observação no perfil de 

comércio já existente antes do Shopping e posteriormente, lojas maiores migraram de outras 

localidades para a parte alta da cidade e outras que surgiram dentro do espaço urbano de Jataí, 

ocorrendo a supervalorização da região. 

O Jatahy Shopping foi instalado em uma área onde a época existia apenas uma casa 

residencial e um clube que foi transferido para outro local. O Íbis Hotel e a Faculdade Una são 

extensões do shopping, destacando que anteriormente a construção do Hotel também havia uma 

residência naquela localidade, a área da construção da Faculdade estava presente o clube Adiji 

onde o mesmo foi deslocado para outro ambiente da cidade para a construção da faculdade. 

Existe uma estimativa de que o Jatahy Shopping atinge em média sete municípios, no raio de 

100 km, com uma população do de cerca de 400.000 pessoas. 

 A cerca disso, a localização do shopping, influenciou bastante a ocupação do 

Residencial Flamboyant, que se encontra nas proximidades, atraindo moradores e comerciantes 

para a região, o crescimento do mercado imobiliário na área de estudo ocasionou a valorização 

da região, visto que o primeiro loteamento do residencial foi exatamente no mesmo ano de 

instalação do shopping.  

 

4.2 JATAHY SHOPPING – CARACTERIZAÇÃO GERAL 

A construção e administração do Jatahy Shopping é de responsabilidade da empresa 

SFA MAlls. Esta empresa que detém mais de meio século de trabalho na área, com presença 

em vários estados, administra sete shoppings centers. De acordo com informações obtidas no 

site da empresa o primeiro shopping center construído de responsabilidade da empresa foi o 

Montes Claros Shopping, que passou por três expansões e possui a atual ABL 

de 41.717 m2, colocando-se hoje como um dos maiores ABLs de Minas 

Gerais. Foram criados também o Pátio Central Shopping, em Patos de Minas 

(MG), os shoppings Rio Verde e Jatahy (GO), Shopping Jardim Norte em Juiz 

de Fora (MG), Eco Valle Shopping em Lorena (SP) e estamos prestes a 

inaugurar o Shopping Serra Dourada em Altamira (PA) totalizando mais de 

252.800 m2 de área construída e um total de 565 lojas. (MALLS, 2018).   

O Jatahy Shopping no ano de 2018 conta no total de 59 empresas de diversos ramos, 

esde alimentício, varejista e serviços diversos destinados para a população em geral. O quadro 

de funcionários até o momento desta pesquisa se consolida em 600 funcionários contratados 

diretamente ou indiretamente pela empresa, possuindo assim empregos terceirizados e 



30 
 

orgânicos. Atualmente o estacionamento está em expansão, chegará após a conclusão das obras 

há 1.540 vagas, onde será destinada a construção de área para realização de grandes eventos.  

O empreendimento era inicialmente voltado apenas para a construção do Jatahy 

Shopping, no entanto houve uma expansão de sua área, com a construção do Íbis Hotel em 

outubro de 2015 e da Faculdade Una, que iniciou suas aulas em fevereiro de 2018.  

O Jatahy Shopping passou por um processo de expansão no ano de 2017, com a 

implantação três novas lojas na praça de alimentação. Até a presenta pesquisa está em fase de 

ampliação e a construção de um comercio de atacadão de vendas de produtos, esses 

empreendimentos que fazem vendas em grandes quantidades, com os donos de comércios 

varejistas seus principais “clientes”, passando pela perspectiva de que necessita-se de cadastro 

no CNPJ para efetuar as compras, ou seja, pessoas jurídicas. 

Os comerciantes que compram em grandes quantidades no comércio atacadista 

geralmente costumam ter desconto de até 50% no valor dos produtos, sendo bastante vantajoso 

para os comerciantes varejistas que revendem esses produtos. Os produtos fornecidos são outro 

grande ponto relevante para atrair consumidores, pois nesse comércio tem como característica 

vender todos tipos de produtos, desde o mais simples como uma fita isolante até pneus para 

veículos de passeio, produtos alimentícios, higiene. Atraindo pessoas do município e também 

de municípios vizinhos, para comprar produtos com preços mais acessíveis. 

No que se refere ao mercado de trabalho, é característico dos shoppings centers provocar 

mudanças na cidade e em sua população. Os horários de funcionamento e disponibilidade até 

às 22 horas em sábados, domingos e feriados, onde maioria dos comércios da cidade fecham, e 

algo bem recebido pela população, onde permite uma oportunidade de emprego para a 

população e de crescimento profissional. A inserção da lógica capitalista fornece uma 

consolidação do shopping e faz com que os demais espaços se adequem à lógica do “novo” do 

“moderno”, representações evidentes do espaço do capitalismo. 

 

4.3 SERVIÇOS OFERECIDOS NO SHOPPING – PLANTA DO SHOPPING 

O Jatahy Shopping possui 59 estabelecimentos comerciais, que vão desde lojas no setor 

de vestuários, joalherias, farmácia, hipermercado, entre outras, 863 vagas no estacionamento, 

três salas de cinemas com capacidade para 500 pessoas, a praça de alimentação abriga 

estabelecimentos de redes de fast food, comida japonesa, pizzaria, choperia, entre outras. Sendo 

que o Jatahy Shopping recebe um público mensal de cerca de 260.000 pessoas (Jatahy 

Shopping, 2018). Possui serviços destinados à população ue são encontrados apenas nesse local, 

como o Vapt Vupt. A figura 4 apresenta a planta do Jatahy Shopping. 
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Figura 4 - Planta do Jatahy Shopping, 2018. 
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Fonte: Jatahy Shopping, 2018. 

Diante disso, importante destacar que o Jatahy Shopping possui diversos serviços 

destinados para a população, são encontrados neste empreendimento, a Agência Caixa 

Econômica Federal, Cartório de Registro de Imóveis, 2° tabelionato de notas, Lotérica, Tec Ban 

(Banco 24 horas), Vapt Vupt,1 três salas de cinemas, diversas lojas de vendas de vestuário e 

calçados, joalherias, venda de eletrônicos, entre outras.  

Além de duas lojas âncoras em cenário nacional voltadas para a comercialização de 

produtos alimentícios em geral, o Bretas empresa do grupo Cencosud um empreendimento 

chileno que possui além do Bretas as empresas Gbarbosa, Perini, Prezunic e Mercantil 

Rodrigues. Inicialmente com uma loja na parte central da cidade houve a expansão para mais 

uma unidade no Shopping, fechando posteriormente sua unidade no centro, e a Lojas 

Americanas instalada primeiramente no Shopping e criando mais unidade no centro da cidade. 

 Os serviços disponibilizados no Shopping fazem que a população frequente o 

empreendimento e consequentemente consumir em sua ampla praça de alimentação, pois 

muitos serviços alimentícios se encontram concentrados naquele local. 

Dessa maneira, ficou evidente que há vários serviços públicos migraram para de certa 

forma, garantir a movimentação e circulação de pessoas durante o dia nesta localidade. A tabela 

1 nos mostra a data da instalação do Vapt Vupt, que antes de migrar para o Shopping alguns de 

seus serviços eram disponibilizados no prédio da Câmara de Vereadores do município. 

Tabela 1 - Serviços do Vapt Vupt – Agência Jataí. 

Ano: 2012 

Serviços 

ofertados: 

Celg 

Corpo de bombeiros 

Detran 

Saneago 

Banco do Povo 

Ipasgo 

Foto Digital 

Incra 

Junta Militar 

Prefeitura de Jataí 

Secretaria de Segurança Pública e Justiça (SSPJ) 

Secretaria da Fazenda (Sefaz) 

Sine 

Fonte: Jatahy Shopping, organização do autor, 2018. 

                                                           
1 Vapt Vupt: Serviço Integrado de Atendimento ao Cidadão. 
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Segundo informações obtidas em trabalho campo, o Vapt Vupt de Jataí atende cerca de 

900 pessoas diariamente, com uma procura grande por serviços por parte da população 

principalmente em busca dos Serviços do Detran, Saneago e emissão de carteira de identidade. 

Outro serviço oferecido no Jatahy Shopping é o de Cartório Registro de Imóveis, que 

até o ano de 2014 se localizava no centro da cidade, migrando para o shopping, com os seguintes 

serviços disponíveis. 

Tabela 2 - Serviços do Cartório Registro de Imóveis. 

Ano: 2016 

Serviços 

ofertados: 

Protesto de títulos 

Registro de Imóveis 

Registro de Títulos e Documentos 

Registro Civil de Pessoas Jurídicas 

Fonte: Jatahy Shopping, organização do autor, 2018. 

O cartório de Registro de Imóveis atende entre 400 a 600 pessoas diariamente, sendo o 

serviço mais procurado pela população o registro de imóveis. 

O 2° Tabelionato de Notas migrou da Rua Serafim de Barros, no centro da cidade para 

o Jatahy Shopping no ano de 2016, com os mesmos serviços ofertados e com a transferências 

de documentos da antiga localidade para a atual.  

Tabela 3 - Serviços do 2° Tabelionato de Notas. 

Ano: 2016 

Serviços 

ofertados: 

Escrituras 

Procurações 

Inventários 

Testamentos 

Divórcios 

Atas Notariais 

Autenticações 

Rec. De Firmas 

Fonte: Jatahy Shopping, organização do autor, 2018. 

O Cartório de Notas fornece importantes serviços para a população, os serviços mais 

procurados na unidade são de reconhecimento de firma e autenticação de documentos. 

Em avaliação aos serviços ofertados pelo Jatahy Shopping fica evidente a 

movimentação e circulação de pessoas diariamente em busca de atendimento, em questão que 
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os serviços ofertados principalmente do Vapt Vupt faz com que a população frequente o 

empreendimento. 

A procura por esses serviços por parte da população local e regional é grande, e sendo 

o mesmo localizado no Jatahy Shopping, faz com que haja uma grande circulação diária de 

pessoas em buscas dos serviços oferecidos pelo empreendimento, que fornece uma nova lógica 

de concentração e circulação de pessoas, visto que esses empreendimentos citados, 

anteriormente se localizavam no centro principal da cidade, que tem como um de seus 

problemas o inchaço urbano que entre outras coisas, gera a falta de vagas de estacionamento no 

centro da cidade.  Isso gerou a necessidade de mudança do centro para o shopping, que possui 

um amplo estacionamento, possibilitando a centralização desses serviços no Jatahy Shopping. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Sabe-se que o espaço urbano passa por constantes mudanças, sendo essas provenientes 

principalmente das relações que se estabelecem sobre este espaço. Tais mudanças, em muitos 

casos podem refletir em uma nova configuração do espaço e, até mesmo na produção de novas 

centralidades.  

Diante dessas alterações objetivou-se com esse trabalho identificar se após a instalação 

de um shopping em Jataí, refletiu no surgimento de uma nova centralidade na área urbana do 

presente município. 

A avaliação sobre em que medida a inserção de um shopping center pode reforçar ou 

arrefecer o papel de centralidade de uma cidade, ao fornecimento de serviços e ocupação no 

seu entorno, evidentemente são pontos levados em consideração para a efetivação e conclusão 

dos dados.  

O comércio como ponto primordial para as transformações na estrutura das cidades 

representa uma mudança significativa na reprodução social. As modificações no espaço urbano 

com a expansão do capital financeiro, mudanças no padrão de consumo, as novidades 

tecnológicas, contribuem associadamente com a globalização como ponto principal o 

crescimento das relações capitalistas de produção, auxiliando no crescimento da urbanização, 

e das atividades de comércio e serviços, onde consequentemente redefinem a centralidade das 

cidades que se obteve no final do século XX.  

A criação de novas centralidades se estrutura basicamente pelo viés comercial, no qual 

o deslocamento de algumas atividades de comércio e serviços, devido à deseconomias que 

acontecem na área central, migram para outros espaços dentro da cidade, onde surgem os 

atenuados mercados nos subcentros.  

A principal linha de pensamento deste estudo, foi sobre se o Jatahy Shopping 

potencializou a criação de uma nova centralidade no município. Em analise aos dados obtidos 

a campo e da área do entorno ao shopping, é perceptível que o empreendimento dispõe diversos 

serviços em suas instalações, muitos destes podendo serem encontrados somente nele. 

Consequentemente atraindo a população.  

Os Shopping Centers têm como característica a sua instalação em áreas ainda não 

ocupadas, estas que se encontram afastadas do Centro principal, o papel dos Shopping Centers 

na cidade é de criar novas centralidades, atrair pessoas para consumo e em busca de seus 

serviços.  

Considerando essa discussão, sobre a ocorrência de uma nova centralidade em Jataí, 

necessário fazer uma análise ao centro principal, local este que conta com uma demanda maior 
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de lojas e comércio, serviços bancários, que ocasiona diversos problemas para a população entre 

eles o inchaço urbano e a falta de estacionamento para quem busca os serviços. 

O caso do Jatahy Shopping, o único empreendimento dessa natureza no município até o 

momento desta pesquisa possui sua relevância e importância dentro do cenário de Jataí e região 

atraindo pessoas de diversos municípios a procura por ser serviços que só são encontrados 

dentro das suas instalações, objetivando-se que o centro principal não perdeu seu domínio 

dentro do espaço urbano de Jataí, mas gerou  em si a criar uma nova centralidade em Jataí, a 

disposição de serviços que são encontrados apenas nesse empreendimento faz com que essas 

pessoas frequente o Shopping, local onde é possível possuir uma segurança maior e local de 

estacionamento, atrai pessoas para o consumo, partindo do pressuposto do cenário capitalista 

atual que vivemos, que tem como principal o viés econômico.   
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